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Segundo porta-voz, 
decisões incluem setor 

de agricultura e pequenas 
e médias empresas 
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B RASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Car-
doso confirmou ontem, 

por intermédio de seu porta-
voz, Georges Lamazière, que es-
tá "ultimando" novas medidas 
sociais. O anúncio de que o presi-
dente irá apresentar em breve 
medidas nessa área, que garanti-
riam a recuperação de sua popu-
laridade junto à sociedade, foi 
feito na última sexta-feira pelo 
presidente do Congresso, sena-
dor Antônio Carlos Magalhães 
(PFL-BA). 

"Quando esse conjunto de no-
vas medidas sociais estiver pron-
to, o presidente informará à so-
ciedade", disse Lamazière. "E 
um conjunto de medidas que de-
verá envolver a área de empre-
go, de pequenas e médias empre-
sas e de agricultura." O porta-
voz afirmou não se tratar dos 
programas previstos no Plano 
Plurianual 
(PPA): "O PPA é 
a mais longo pra-
zo." 

A partir de seu 
projeto para a er-
radicação da po-
breza no País, o 
senador baiano 
vem, nos últimos 
dias, reforçando 
a tese de que o go- 
verno precisa tomar medidas ur-
gentes no campo social. Em en-
trevista ao jornalista Boris Ca-
soy no domingo — no Programa 
Passando a Limpo, da Record —, 
ACM fez, mais uma vez, afirma-
ções nessa linha. Garantiu que, 
se o projeto de pobreza for apro- 

ver data para o anúncio: "As me-
didas estão sendo ultimadas pa-
ra serem informadas ao País."  

O porta-voz ressaltou tam-
bém o empenho do governo em 
não aumentar tarifas públicas e 
o preço dos combustíveis e sa-
lientou que FHC não permitirá  

o comprometi-
mento do ajus-
te fiscal. 

O porta-voz 
não quis con-
firmar se o au-
mento dos 
combustíveis 
estaria suspen-
so por pelo me-
nos um ano, 
como afirmou 
ACM também 
na última sex-
ta-feira. "(O 
presidente) 
não está dan-
do data", dis-
se. Lamazière 
lembrou que o 
ministro de 
Minas e Ener-
gia, Rodolpho 
Tourinho, já 
havia dito que 
os aumentos 
dependem de 

muitas variáveis, como o aumen-
to do petróleo no mercado inter-
nacional. 

O secretário de Acompanha-
mento Econômico do Ministério 
da Fazenda, Cláudio Conside-
ra, disse ontem, no Rio, desco-
nhecer projeto do governo de 
manter o congelamento do pre-
ço dos combustíveis por um 
ano, como afirmou ACM. "Es-
sas decisões não cabem a mim, 
mas acho que, se houver uma de-
cisão, deveria ser anunciada pe-
lo presidente", disse, numa críti-
ca ao senador. Segundo ele, a 
suspensão de reajustes não cau-
saria danos num período de seis '‘ 
meses, mas, num prazo maior, 
prejudicaria os planos do gover-
no de superávit e teria de ser 
compensado com aumentos de 
outros tributos. 
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vado, abriria mão de uma even-
tual candidatura à Presidência. 
Diante das críticas de que o pro-
jeto deixou o governo numa 
"saia justa", ACM foi taxativo 
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